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A~ 
Irmãs e irmãos no 

seguimento de Jesus! 
Com a chegada do final do ano, 

chega também a sensação do de­
ver cumprido. Olhando para trás, 
constatamos que fizemos o que po­
díamos fazer. Foi um ano intenso. 
Nossa prioridade pastoral era rea­
lizar as Santas Missões Populares 
em todas as paróquias e ambien­
tes. Não seriam mais umas "San­
tas Missões". Seriam feitas dentro 
do que pede a Conferência de 
Aparecida: o início de uma missão 
permanente. É gratificante perce­
ber que nossa diocese assumiu esse 
novo jeito de ser missionário. As 
missões não se resumem mais a 
ações esporádicas, mas devem ser 
integradas às atividades que já re­
alizamos e devem nos levar a per­
ceber quanto ainda temos que fa­
zer. A missão nunca se acaba. Esse 
é o grande ensinamento do ano 
missionário que vivenciamos. Por 
isso, continuamos a caminhada 
com ânimo e ousadia. Muito obri­
gado a todos os que acreditaram e 
ajudaram a concretizar nosso pro­
jeto missionário. Demos um boni­
to exemplo de trabalho em conjun­
to, de comunhão e missão. 

201 O será nosso ano jubilar. O 
ano inteiro será celebrativo, embo­
ra tenhamos algumas atividades 
diocesanas que devem ser 
priorizadas. Começaremos com um 
show do Pe. Zezinho, muito conhe-

cido e apreciado por suas belas e 
profundas canções. Pe. Zezinho es­
tará entre nós no dia 26 de março, 
dia exato da criação da diocese, na 
Riosampa, num show gratuito para 
todo nosso povo. Tenho certeza que 
todo aquele espaço será pequeno 
para a multidão que estará lá. No dia 
seguinte, 27 de março, estaremos na 
Catedral de Santo Antonio para a ce­
lebração de abertura solene dos 
cinquenta anos da diocese. Outra 
celebração muito importante será o 
dia 01 de maio. Toda a diocese esta­
rá em Mesquita para uma grande 
caminhada celebrativa em defesa da 
vida e em solidariedade aos traba­
lhadores. Por fim, dia 21 de novem­
bro de 201 O vamos lotar a Via Ligth 
em Nova Iguaçu na grande celebra­
ção de encerramento do ano jubilar. 
V árias outras atividades estão pro­
gramadas, como pode ser constata­
do na agenda publicada nesse jornal. 
No entanto, estas que destacamos 
aqui devem contar com grande 
mobilização de nossas comunidades, 
paróquias e regionais. Por isso de­
vem ser marcadas em nossas agen­
das com destaque maior. 

Por fim, desejo a todos um santo 
Natal e um Ano Novo repleto de re­
alizações. E que tudo o que fizer­
mos seja para a maior glória de Deus. 

Pe. Carlos Antonio 
Coordenador de Pastoral 
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2009 - Ano das Santas Missões 

Dezembro - Ano Jubilar 

Dia 01 - 09h - CENFOR 
Reunião de Pastoral 

Dia 01 - 14h- CENFOR 
Conselho Presbiteral 

Dia 08 - Dia de Nossa Senhora 
da Conceição 

FERIADO DIOCESANO 
Dia 13- 3º Domingo do Advento 

Coleta Nacional de 
Evangelização da CNBB 

Dia 15 - 09h - CENFOR 
Reunião do Clero 

Dia 25 - Paróquias 
Natal do Senhor 

As Paróquias que queiram aumentar ou 
diminuir a quantidade, cancelar pedidos 
dos exemplares do jornal, enviar notíci­
as, artigos, comunicados, (tamanho pa­
drão para as matérias: 1 FOLHA DE 
A4, FONTE ARIAL TAMANHO 12) 
fotos para o Jornal Caminhando ou 
para o encarte de Núcleos Missionári­
os / Círculos Bíblicos, terão até o dia 

15 de cada mês, 
no CENFOR, sa-
las 206 ou 221, nos horários de 09h às 
12h e das 13h às 17h, para fazê-lo. 

Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 
e 2767-7943 - Ramais 206 ou 221 
Telefax: 2667-4765 

SITE: www.mitrani.org.br 
E-mails: 

Coordenação: dora@mitrani.org.br 
Jornal: caminhando@mitrani.org.br 

NÃO PERCA! 
DE 14A 16 

DE FEVEREIRO 
RETIRO 

DE CARNAVAL 
NOIESA 

O Coral 
Jesus O 'Bom <Pastor 
C n ida a t dospa1 ,o 

Vlll 9.ata( 9,1.usi.cal. 
Data: 19/12/09 

H 1ário:19:30h 
L cal: lgrej 1 Jesus O Bom Pastor 

Rua: J é I Patrocínio. 236 
ila Nova - Nova lgtu u 

Colabore com a 
Casa do Menor 
Compre a sua 
Agenda 2010 

Torne o seu Regional, 
~aróquia ou Comunidad . 

mais informado! 



No último encontro da Infância Missionária 
(aliás, muito lindo!), um adolescente me pergun­
tou: "Bispo, como é Deus?". Na hora recordei 
essa história simpática. 

"Cato dia a professora perguntou às cri­
anças quem saberia explicar quem é Deus .. 
Uma das crianças levantou o braço e disse: 
'Deus é nosso Pai. Ele fez a terra, o mar e 
tudo que está nela, e nos fez como filhos 
Dele'. A professora, querendo buscar outras 
respostas, foi mais longe: 'Como vocês sa­
bem que Deus existe se nunca o viram?'. A 
sala ficou toda em silêncio. Pedro, um meni­
no muito tímido, levantou a mãozinha e dis­
se: 'A minha mãe me falou que Deus é como 
o açúcar no meu leite que ela faz todas as 
ma,nhãs. Eu não vejo o açúcar que está den­
tro da caneca, no meio do leite, mas se ela o 
tirar, o leite fica sem sabor. Deus existe e está 
sempre no meio de nós, só que não o vemos, 
ma,s se Ele sair de perto, nossa vida fica sem 
sabor'. A professora sorriu e disse: 'Muito 
bem, Pedro! Eu ensinei muitas coisas a vocês, 
porém você me ensinou algo mais profundo 
que tudo aquilo que eu -sabia. Agora com­
preendo que Deus é nosso açúcar e que está 
todos os dias adoçando a nossa vida'. Deu­
lhe um beijo e saiu surpresa com a resposta 
daquela criança. " 

Enchente e solidariedade. No mês passado, mais 
uma vez, algumas regiões de nossa _Baixada fo­
ram atingidas por fortes chuvas e enchentes que 
criaram situações de · desolação, dor e tristeza. 
Sobretudo as paróquias de São Simão (Lote XV) 
e Nossa Senhora da Conceição (Tinguá) foram 
afetad<:1s. Esta situação que, infelizmente, se re­

pete, exige uma ação urgente e bem planejada 
por parte das autoridades políticas, pois se trata 
de um desafio a ser enfrentado e resolvido de 
uma vez para sempre, a fim de evitar outras tra­
gédias futuras. Por outro lado, este fato doloro­
so revelou a força e a beleza da solidariedade das 
pessoas das localidades atingidas e de todo nos­
so povo da Baixada, que, com generosidade e 
empenho, a~eriu ao Mutirão de Ajuda. Em nome 
das famílias atingidas, quero expressar meus sin­
ceros agradecimentos a todos que doaram algo e 
se doaram, inclusive à Arquidiocese de Rio de 
Janeiro que foi a primeira entidade a prestar so­
corro. A solidariedade é o açúcar de Deus! 

Evento diocesano do dia 21 de novembro. Boni-

O NATAL E O AÇÚCAR 
ta e viva a celebração da Diocese neste dia emBelford 
Roxo, com a presença de tantos fiéis que não tive­
ram medo do calor e participaram ativamente. De­
mos graças a Deus pelas maravilhas realizadas du­

rante o Ano Missionário, sobretudo por meio das 
visitas às famílias e aos diversos ambientes. Quantos 
gestos significativos e dignos de louvor! Não conse­
guimos cumprir tudo que tínhamos planejado. Mui­
to ainda resta a perfazer nos próximos anos. Porém 
devemos parabenizar a tantas pessoas, mulheres e 
homens, adultos e jovens, que se lançaram, como os 
apóstolos, mar adentro, para a pesca milagrosa, con­
fiando na Palavra do Senhor! Agradecemos ao Pai 
amoroso pelo Ano Catequético que aconteceu no 
Brasil inteiro, culminando com a 3ª Semana Nacio­
nal de Catequese, que tratou a respeito da Iniciação 
Cristã e incentivou a catequese a partir do Rito de 
Iniciação Cristã com Adultos (RICA). Parabéns e 
obrigado a todos os (as) Catequistas! Como é preci­
osa e indispensável esta missão na Igreja! A Missão 
e a Catequese: açúcar de Deus! 

O Ano Jubilar está às portas! Daqui a poucos 
dias iniciaremos o ano 201 O que para nós terá uma 
tonalidade especial por ser o Jubileu de Ouro de 
nossa querid~ Diocese. Com o auxílio de muitas 
mentes foi construída sua programação, exposta 
no Caminhando do mês passado. Nossa intenção 
é atingir, quanto mais possível, o Povo de Deus 
da Baixada em seu conjunto e nas diversas 
especificidades, lembrando o passado, vivendo o 
presente e construindo o futuro. A programação 
está feita. Agora precisa realizá-la, e para tanto 
necessitamos de muitos corações, mãos e pés. O 
convite ou, melhor, a convocação é geral, para 
todos! Quem puder e quiser colaborar, inclusive 

financiariamente, 
na execução dos 
eventos, fale com 
seu padre ou entre 
em contato com a 
Coordenação Pas­
toral da Diocese. 
A Festa é nossa! O 
Ano Jubilar: açú­
car de Deus! 

Natal de Jesus e o 
nosso Natal. Há tempo as vitrines e o comércio 
falam e trabalham com o Natal. Fico feliz notando 
que cresceu o número de trabalhadores temporá­
rios (Oxalá fiquem depois contratados para sem­
pre!). Mas tenho medo que o sentido verdadeiro 
do mistério de Natal seja desviado para o 
consumismo e uma vida sem Deus, e que a pessoa 
central não seja mais Jesus Cristo, Deus feito Ho­
mem, e sim Papai Noel. Por isso, como é impor­
tante a celebração da Novena do Natal em famí­
lia! São momentos preciosos de oração, reflexão 
e fraternidade, culminando com a celebração do 
Nascimento de Jesus, Deus Conosco, em comu­
nidade, e com a campanha do leite em favor das 
crianças do Hospital da Posse, cujas mães têm o 
vírus HIV Natal é presença de Deus entre nós, é a 
festa da fraternidade mundial, é a ocasião pri vile­
giada da partilha fraterna, é a experiência do amor 
que vem de D~us e que se espalha entre a pesso­
as. Natal: o açúcar de Deus! 

Desejo a todo o povo da Baixada um 
Santo Natal e um abençoado Ano Jubilar! 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Reinaugurada igreja matriz de São Jorge, em Nova Aurora 
,A Paróquia de São Jorge e Nossa Senhora do 

Perpétuo Socorro, com alegria e júbilo, reinaugurou 
. sua igreja matriz no dia 22 de novembro com missa 

presidida por 
Dom Luciano, 
com a bênç_ão 
do Templo e o 
Ritual de Dedi­
cação da Igreja. 

Que Deus 
cumule de bên­
çãos todas as 
pessoas que tor­
naram possível 

esta reforma, agradecemos, também ao Pe. Marcus 
por todo o empenho nesta obra. 

Venha visita,r-nos ! 



PARA NÃO ESQUECER! 
A ROUPA NÃO FAZ O 

CRISTÃO, MAS O COBRE! 
O verão che­

gou com toda 
sua força e a tem­

peratura ambiental 
subiu: em nossa Baixada reahnente faz calor! 

Reconhecendo tudo isso, gostaria, porém, 
dmamar a nossa atenção sobre outro aspecto im­
portante. Sabemos, como ensina o apóstolo São 
Paulo, que nosso corpo é Templo do Espírito 
Santo. Por isso, precisamos tratá-lo como tal. 
Nota-se, com tanta frequência, que até nos am­
bientes sagrados como as igrejas, há diversas 
pessoas que usam trajes inadequados. É cons­
trangedor perceber pessoas tão pouco vestidas 
em nossas igrejas e ambientes comunitários, so-

bretudo durante as celebrações religiosas, inclu­
sive até como ministrantes do altar. Cada local 
merece seu tipo de vestu~o. Igreja é lugar de 
respeito para com Deus, os outros e si mesmos. 
Não devemos ser motivo de tentação ou de es­
cândalo para os irmãos (ãs). 

Po~ isso, com muito carinho, peço que todos te­
nhamos bom senso e sadia prudê_!].cia. Suportar um 
pouco de calor ambiental não mata ninguém e pode 
ser sinal de caridade pastoral. Utilizando, mais wna 
vez, as palavras de São Paulo: "Tudo posso, mas 
nem tudo me convém!". 

Agradecido pela atenção e compreensão. 
Um abraço fraterno. 

Dom Ludano Bergamin 

CALENDÁRIO SOCIAL 

Pastoral Bíblica 

Curso Diocesano de 
For01ação. Bíblica 

Livro de Jonas 
Dias 2 e 3, 9 e 10 de 

fevereiro de 
2010 das 08 às 
16h, no Seminá­

rio Paulo VI 
Almoço e café parti­

lhados (levar sua caneca) 

Rifa da Bíblia nos Regionais 
· A rifa foi sorteada no dia 26 de setembro pela 

Loteria Federal e saiu para o número 91. 
Para maiores informações procure o represen­

tante da Comissão Bíblica do seu Regional. 

Nascimento "~ ":'f!."f!.:' ;,::::.=:·.·: Dia 08 - Pe. Bernard Raymond Masson,CICM, P (N. Sra. de 
Dia. 01 - Ir. Magdalena Brokamp, SCSC (Santa Rita) , ·~=··:.: : :·:·;r-~; . Fátima - Cabuçu) 
Dia.10- Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães, P (Cate- ' ·. ... ~:~:;:.. Dia.11- Pe. Geomax de J. Guimarães Ramos, P (São Francis-
dral Sto. Antônio) .:. ·:. · t~,: co de Assis - Com. Soares) 
Dia 10- Ir. Maria Bernadette Rangel, Irmãs Dillingen i/ . :-::._ti!._!lli '"4r\!;I .<:/·. Dia 12 - Pe. Vicente Rosa Corrêa, MSC, P (São Judas Tadeu 
Dia.10- Ir. Maria Senhora da Cruz, ISJ (S. José do Cúneo ,·\ .-1 , =:~~ - Heliópolis) 
-Austin) :'f: ~~- ~ / ~ Dia 12 - Diác. Aristides Zandonai, CP (Santo Antônio - Prata) 

Dia ~~ - Pe. Bernard Raymond Masson, CICM, P (N. Sra. :~\... ·> -~=-•7 1:'~ 13 - ~~- H~rmenegildo Curbani, OFM, VP (N.Sra. da Con-
de Fatuna - Cabuçu) · y.· i . . ~-. .. ; :>:.__ ~ ...... ce1çao - Ntlopolis) 
Dia 17 - Pe. Márcio João Rodrigues, PSSC, VP (N. Sra. de ~-~~-... Dia15-Pe.JairodeJesusAraújo,Ad.P(SãoJoãoBatista-Queimados) 
Fátima - Sta. Maria- B. Roxo) Dia 15 - Pe. Luiz André de Souza, Ad.P (S. Sebastião -Lages) 
Dia 18 - Pe. Jorge Antônio Paim dos Santos, P (N. Sra. da Conceição - Dia15-Pe. ValdemirNunesSouza,Ad.P(SãoPedroeSãoPaulo-Jd.Iguaçu) 
Rosa dos Ventos) Dia 16 - Fr. Arcângelo Raimundo Buzzi, OFM (Capelão do IESA) 
Dia 20- Ir. Maria de Jesus Lopes, NSV (Lar São Judas Tadeu - Heliópolis) Dia 18 - Pe. Jorge Antônio Paim dos Santos, P (N. Sra. da Conceição -
Dia 21 - Pe. Matteo Vivalda, P (São Francisco de Assis - Queimados) Rosa dos Ventos) 
Dia 26 - Pe. José Ferµandes de Sá, CSSp, P (N. Sra.Conceição- Queimados) Dia 18 - Pe. Jorge Luiz Soares de Lima, P (São Sebastião - Vila de Cava) 
Dia 26 - Pe. Luciano Adversi, P (Sagrada Família - Posse) Dia 19 - Pe. Mario Luiz Menezes Gonçalves, P (Sag. Coração de Jesus - K-11) 
Dia 27 - Pe. Carlos Antônio da Silva, P (N. Sra. de Fátima - Queimados) Dia 19 - Diác. Sebastião Pedro da Silva, CP (Santa Luzia- Bairro da Luz) 
Dia 27 - Ir. Anna Granata, FMA (Vila Pauline - Belford Roxo) Dia 19 - Diác. Rosemiro Xavier da Costa, CP (Ssma. Trindade - Olinda) 
Dia 29- Diác. Paulo Roberto Costa de Oliveira, CP (Sta. Rita- Cruzeiro do Sul) Dia 19 - Diác. José Mariano de Barros, CP (São Sebastião - Olinda) 
Dia 31 - Diác. Edilson Alves Ventura, CP (São João Batista - Queimados) Dia 20 - Pe. José Ronchi, VP (São Fran~isco de Assis - Queimados) 
Dia 31- Pe. Félix Poschenreithner, COp, P (S. Miguel Arcanjo e São Pedro Dia 21 - Fr. Guido Scottini, OFM, VP (N. Sra. Aparecida- Nilópolis) 
- M. Couto) Dia 22 - Fr. José Pereira, OFM, P (N. Sra. Conceição - Nilópolis) 
Ordenação Votos 
Dia. 06 - Pe. J osinaldo Otaciano Ferreira, VP (N. Sra. Aparecida - J d. Dia 08 - Pe. Félix Poschenreithner, COp, P (S. Miguel Arcanjo e São Pedro 
Gláucia) - M. Couto) 
Dia 06 - Pe. Ricardo Nunes da Silva, VP (Santa Rita- Sta. Rita) Dia 15 - Fr. José Pereira, OFM, P (N. Sra. Conceição - Nilópolis) 
Dia 08- Pe. Davenir Andrade, P (N. Sra. de Fátima e São Jorge - Centro) Dia 16 - Ir. Tereza de Maria Imaculada, OSCl (Mosteiro Sta. Clara) 
Dia 08- Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães, P (Catedral Sto. Antônio) Dia 20- Fr. Arcângelo Raimundo Buzzi, OFM (Capelão IESA) 
Dia 08- Pe. Geraldo Magela P. do Nascimento, P (Jesus B. Pastor-B. Roxo) Dia 27 - Ir. Maria Fernanda de S. Francisco, OSCl (Most. de Santa Clara) 



A nossa gratidão a Ir. Ana Clara 
Ir. Ana Clara chegou ao Brasil, junto com as 

primeiras Irmãs de São José de Cúneo - Itália, em 
1972. Inicialmente trabalhou na Paróquia de San­
ta Rita, Cruzeiro do Sul, com o Pe. Aristide e Pe. 
João. Em 1976 com as suas Co-irmãs assume a 
regência da Paróquia de São Sebastião em Vtla de 
Cava, onde ficou até hoje, a exceção de duas bre­
ves saídas, a primeira para a Paróquia de Nossa 
Senhora Aparecida, Comunidade Bom Pastor e a 
segunda no Paraná em Rio Bonito do Iguaçu. 

Na Paróquia de São Sebastião, Ir. Ana Clara 
se empenhou na formação de Comunidades, na 
Liturgia, na formação de Lideres e em particular 
na formação da Pastoral Bíblica e acompanha­
ment9 de Círculos Bíblicos. Na Comunidade Bom 
Pastor, além de ajudar na formação de Lideres e 
Círculos Bíblicos, atuou na equipe de Batismo e 
Catequese da Crisma. Em Rio Bonito no Paraná, 
fez uma experiência de presença solidária, numa 
Paróquia de pequenos agricultores e acampados 
em busca de terra. 

Em Vila de Cava iniciou o trabalho com a 
Bioenergética - medicina alternativa, e junto com 
algumas senhoras fundou o Recanto da Esperan­
ça onde se preparam remédios, pomadas, tintu-

ras, e outros. 
Ir. Ana Clara teve sempre uma atua­

ção comprometida a nível diocesano. 
Nos encontros do Regional IV não fal­
tou a sua presença ativa e comprometi­
da, animand9 com entusiasmo os even­
tos promovidos. 

"O' espírito missionário, a paixão pelo 
Reino, foi e é a ch~a que sempre guiou 
e impulsionou a vida e a missão dela. 
Com o olhar para os m~s pobres, aban­
donados e excluídos, ajudou a procurar 
respostas audaciosas e criativas em di­
versas necessidades. O grande amor à Pa­
lavra a levou a buscar tempos e momen­
tos para se alimentar dela como também 
meios para o seu aprofundamento. Ain­
da é a chama da paixão pelo Reino que a leva 
para um lugar desconhecido e com pessoas que 
vivem a mesma espiritualidade, mas que não se 
conhecem." Assim se expressa Ir. Regina Co-irmã 
de Ir. Ana Clara, falando dela. 

Depois de 37 anos de presença na nossa Diocese, 
Ir. Ana Clara continua o seu itinerário missionário, 
colocando-se a serviço da Igreja de Santarém no 

Pastoral da Sobriedade 

Pará. Nossa gratidão a Deus por 
nos mandar Ir. Ana Clara, e a ela 
o nosso muito obrigado pela pre­
sença amiga, comprometida, 
questionadora, mas, sobretudo 
fervorosa de verdadeira Di cípu­
la - Missionária. Deus Lhe 
acompanhe na sua caminhada e 
lhe dê coragem e confiança! 

lr.Gabriella SCSC 

Durante muitos ano o Regi­
onal IV contou com a colabo­
ração de Ir. Ana Clara 

na Pa toral Bíblica e Círcu­
lo Bíblicos. Através dela orga­
nizamo a Coordenação de Cír­

culos Bíblicos regional, com dois representante 
de cada Paróquia. Com seu incentivo, há quatro 
anos fazemos a caminhada Bíblica refletindo o 
tema proposto do mês da Bíblia. 

Agradeço a Deus por cada momento que pas­
samos juntos. Foi uma experiência muito boa para 
cada um (a) de nós. Obrigado Ir. Ana Clara! 

Fátima Teixeira - Coord. Past. Bíblica Paróquia 
Santa Rita, Santa Rita 

Tenha atitude: 

Problemas com Drogas? Reuniões abertas: segunda, quarta, quinta 
e sábado das 19:30 às 2L30h 

Parar a AIDS é tarefa de todos 

Se você quiser parar, podemos ajudar! 

Narcótico Anônimos 
Telefone: (21) 2533-5015 / www.na.org.br 

Reuniões dos Alcoólicos 
Anônimos na Diocese 

Grupo Nova Iguaçu 
Catedral de Santo Antônio de J acutinga 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2262 
Centro - Nova Iguaçu - CEP 26210-000 

Reunião de ALLANON - sábado das 19h 
às 21h 
Grupo Parque Flora 
Paróquia Nossa Senhora das Graças 
Av. Henrique Duque Estrada Meyer, 2973 
- Parque Flora - Nova Iguaçu - CEP 
26041-050 - Telefone: (21) 2767-3729 
Reuniões: terça, quarta e sexta-feira das 
19:30 às 21:30, domingo das 18:30 às 20:30h 
Grupo Vila Pauline 
Rua Formosa, 30 - Vila Pauline 
Próximo ao Retiro Feliz - Belford Roxo -
CEP 26001-470 
Reuniões abertas: segunda, quarta (literá-

. rias), quinta e sábado das 19 às 21h 
Grupos Reunidos Vúória, Nova Esperan­
ça e Resgatar Vulas 
Paróquia São Simão 
Rua Vereador Francisco Lima, 134 (Rua da 
Feira) - Centro - Lote XV - Belford Roxo 
- CEP 26183-580 
Reuniões: segundaasexta-feiradas 19às21h, 
sábado de 18 às 20h e domingo de 16 às 18h 

Aos Padre coordenadores do regi­
onais. Paz e bem. 

Em toda parte do território brasi­
leiro, homens e mulheres e dedicam 
com alegria a cuidar de pes oas vi­
vendo e convivendo com o HIV/ 
AIDS. Essas pessoas desenvolvem o 
serviço de informar com clareza e 
transparência a atitude de cuidado, 
pois a AIDS existe. Nós da pastoral 
HIV de nossa Diocese queremo le­

var esta informação aos regionais no próximo ano. 
Desse modo, nosso projeto para o ano de 2010 é irmos aos 

regionais e fazer um trabalho de capacitação para novo agentes. 
Para isso pedimos aos coordenadores dos regionais que incluam 
no calendário regional uma data, sábado ou domingo para este fim . 

Contando com a ajuda e compreensão de todos, esperamo nos 
encontrar no próximo ano em vosso regional. Com esta atitude 
poderemos de fato dizer que no sa Diocese tem uma pastoral que 
tem como objetivo informar e apoiar as pessoas portadoras do 
Vírus do HIV. Assim estaremos continuando a missão de No o 
Senhor, Jesus: "Eu vim para que todos tenham vida, e a tenham 
em abundância" (Jo 10, 10). 

Maiores informação Fátima Teixeira pelo tel. 3776-5702 (a noite) 



No dia 21 de novembro aconteceu a celebração 
diocesana de celebração da caminhada missionária 
desse ano e também o encerramento do Ano 
Catequético Nacional. Cerca de 2.000 pessoas esta­
vam presentes no ABEU em Belford Roxo em um 
momento de grande alegria pela realização das San­
tas Missões Populares em nossa diocese e pelo tes­
temunho dos milhares de catequistas que atuam em 
nossas comunidades. A celebração foi marcada pe­
los testemunhos dos missionários e dos catequistas. 
Quase todos os padres e diáconos da diocese se fize­
ram presentes nessa bonita celebração presidida por 
nosso bispo diocesano, D. Luciano. 

Agora vamos todos celebrar intensamente o 
Jubileu de Ouro da diocese em 2010. 



As Equipes Regionais fizeram um Encontro de 
Capacitação para a Campanha da Fraternidade 
(CF) 2010 cujo tema é a Fraternidade e Econo­
mia e o lema "Não podeis se-rvir a Deus e ao 
dinheiro" (Mt 6-24), realizou um Encontro de 
formação no dia 14 de novembro, no CENFOR. 

O Encontro teve uma boa participação con­
tando com a presença de mais ou menos 130 pes­
soas. O método utilizado para o Encontro foi o 
Ver, Julgar e Agir. 

12E 

O Ver foi explanado pelo Sr. Névio Fiorin, Se­
cretário adjunto do Iser Assessoria, o Julgar pelo 
ministro evangélico Pr. Marcelo Henrique 
Fernandes, Reverendo Capelão da IURD e pelo 
Pe. Justin, Diretor Executivo do CDH. Em segui­
da Pe. Max, coordenador da CF, finalizou enca­
minhando os participantes paras as oficinas de 

A Paróquia de São Sebastião de 
Austin celebrou sessenta anos de 
sua criação no último dia 13 de 
julho. 
. Quando foi criada ela pertencia a 
Diocese de Barra do Piraí. Para co-

. memorar seu jubileu, o templo foi 
reformado e o espaço interno foi am­
pliado. Por esse motivo e por ter sido 
feito um novo presbitério, nosso Bis­
po presidiu a Santa Missa e na oca­
sião dedicou o altar e o templo. 

Foi uma bonita celebração com 

Economia Solidária, Reciclagem, Agroecologia, 
Medicina Alternativa e Teatro. 

Foi significativa a presença de vários irmãos 
de outras denominações religiosas, já que a CF 
201 O será ecumênica. As equipes se comprome­
teram, no final do encontro, em organizar equi­
pes em seu Regional. 

Pe. Max 
Coordenador da Campanha da Fraternidade 

Todos os anos, a 
Igreja no Brasil rea­
liza a Campanha para 
aEvangelização,que 
acontece no tempo 
do advento, para 
atingir estes objeti­
vos e, assim, procu­
ra despertar na cons­

ciência de todos os 
seus membros, a 
responsabilidade di­
ante da missão 
evangelizadora para 
que todos venham a 
participar ativamen­
te desta missão. 

a presença de alguns Padres, Diáconos e 
grande participação dos fiéis. 

Eu, Frei José Anchieta, atual pároco, 
agradeço a todos os paroquianos e paro­

quianas que, com sua participação e fi­
delidade no dízimo, contribuíram para 
esta obra de reforma. Foi bonita a par­
ticipação de todos nas diversas etapas 
da obra, agradeço, ainda, aos operários 
e colaboradores, manifestando, tam­
bém, a minha alegria e gratidão ao nos­
so bispo por sua presença alegre na ce­
lebração de dedicação e reinauguração 
de nossa paróquia. 

Este ano, a Campanha para a Evangelização tem como tema: 

Ele se fez pobre para nos enriquecer. Este tema foi escolhido 
para dar unidade ao ano litúrgico de 201 O, que abordará a ques­
tão da economia tanto na Campanha para a Evangelização, que 
acontece no tempo do advento, como na Campanha da 

Fraternidade, que acontece no tempo da quaresma, e na Cam­

anha Missionária, que acontece em outubro, durante o tempo 
Frei José Anchieta Varela, IFE 



DOMINGO - DIA DO SENHOR - 4 
Sendo o domingo a Páscoa semanal que evoca e 

torna presente (memória) o dia em que Cristo res­
suscitou dos mortos, ele é também o dia que revela o 
sentido do tempo, é o "dia dos dias''. Prefigura o 
dia final, o da Parusia, já antecipada de algum modo 
pela glória de Cristo no acontecimento da ressurrei­
ção. Tudo o que suceder até o fim do mundo será 
expansão e explicitação do que ocorreu no dia em 
que o Crucificado ressuscitou pela força do Espírito. 

Vem Senhor!'' (1 Cor 16,22). Com esse grito de es­
perança e expectativa, faz-se companheira e susten­
táculo da esperança dos homens. E assim, domingo a 
domingo, iluminada por Cristo, carrtjnha para o Do­
mingo sem fim da Jerusalém Celeste, a Cidade de 
Deus que "não necessita de Sol nem de Lua para a 

Também a Vrrgem Santa está presente em cada 
domingo da Igreja, sem tirar a centralidade de Cris­
to e de seu Espírito. Como poderia ela, Mãe de Deus 
e Mãe da Igreja, não estar presente no dia que é ao 
mesmo tempo dia do Senhor e dia da Igreja? Para 
a VrrgemMaria, olham os féis que escutam a Palavra 
proclamada na Assembleia dominical, aprendendo 
com ela a conservá-la e meditá-la no seu coração 
(Lc 2,19). Com Maria aprendem a estar ao pé da 
Cruz, para oferecer o sacrifício de Cristo e associar 
ao mesmo a oferta da própria vida. Co~ Maria vi­
vem a alegria da Ressurreição e domingo a domin­
go, o Povo peregrino segue as pegadas de Maria, e 
sua intercessão materna torna intensa e eficaz a ora­
ção que a Igreja eleva à Santíssima Trindade. 

O Domingo constitui o modelo natural para se 
compreender e celebrar as solenidades do Ano 
Litúrgico, de valor espiritual tão grande que a Igreja 
decidiu impor aos fiéis a obrigação de participar da 
Missa e observar o descanso, mesmo quando coinci­
dem em dia de semana. 
Domingo - alma dos outros dias 

O cristão condivide com os outros seres humanos 
o dia de descanso semanal, mas, ao mesmo tempo, 
tem a viva consciência da novidade e originalidade 
do domingo, dia em que ele se sente chamado a ce­
lebrar a sua salvação e a da humanidade inteira. Vivi­
do assim, o domingo, - dia do Senhor ressuscitado­
, torna-se a alma dos outros dias. 

iluminar, porque é iluminada pela glória de Deus, e 
sua Luz é o Cordeiro" (Ap 21,23). 

Que o valor desse dia sagrado seja reconhecido e 
vivido cada vez melhor. Isto produzirá frutos nas co­
munidades cristãs, e não deixará de· exercer uma be­
néfica influência sob~ toda a sociedade civil. Os ho­
mens e as mulheres ao encontrarem a Igreja que cada 
domingo celebra alegremente, possam encontrar o 
próprio Cristo ressuscitado. E os seus discípulos, re­
novando-se no memorial semanal da Páscoa, tomem­
se anunciadores cada vez mais credíveis do Evange­
lho que salva e construtores da Civilização do Amor. 
(Carta Apostólica DIES DO MINI, sobre a Santificação do 
Domingo - João Paulo II - 1998) 

Domingo é dia de oração, de alegria, de comu­
nhão que repercute sobre a sociedade, irradiando 
sobre ela energias de vida e motivos de esperança É 
convite a olhar para frente, é o dia em que a Comuni­
dade cristã eleva para Cristo o seu grito: ''Maranatha,: 

A Igreja é sustentada pelo Espírito. Ele está pre­
sente em cada dia da Igreja, mas, na Assembleia do­
minical congregada para a celebração semanal da Pás­
coa, a Igreja coloca-se especialmente à escuta Dele e 
com Ele tende para Cristo, no _desejo glorioso: "O . 
Espírito e a Esposa dizem: Vem!" (Ap 22,17). 
No Dia do Senhor Maria, está presente Pe. Jorge Luiz 

Dia da Declaração Universal e 
Convenção dos Direitos da Criança 

Encontro de Vereadores em Cabuçu 

Dia 20 de novembro é dia da Declaração Uni­
versal e Convenção dos Direitos da Criança, e, 
para comemorar tão importante data, a Rede Cri­
ança Baixada (RCB) em parceria com a Supervia 
fez uma mobilização de conscientização em nove 
estações de trem da Baixada Fluminense. O even­
to aconteceu no dia 19 de novembro nas esta­
ções Nilópolis, Mesquita, Nova Iguaçu, Quei­
mados, Duque de Caxias, Japeri, Paracambi, São 
João de Meriti/Pavuna e Belford Roxo, distribu­

indo materiais de sensibilização para os passageiros sobre os direitos fundamentais 
das crianças e dos adolescentes. 

A RCB é uma rede de articulação de entidades da sociedade civil e do governo 
que promove e garante os direitos das crianças e adolescentes na Baixada Fluminense. 
Seus principais objetivos são: fortalecer as entidades e as redes municipais e locais 
que trabalham com crianças e adolescentes na região; estimular acomplementariedade 
de serviços entre os municípios e mobilizar e sensibilizar a sociedade. Atualmente 
cerca de quarenta e uma instituições governamentais e não governamentais são 
membros que compõem a rede. 

Jaldicinéa Madeira - ialdicinea.tdh@gmail.com - 3698-6423 

No dia 23 de-outubro foi reali­
zado um encontro com Vereado­
res que tem seu reduto eleitoral do 
Bairro da Luz até o KM 32 na ex­
tensão da Estrada de Madureira. 
Aconteceu no Salão Paroquial da 
Igreja Nossa Senhora de Fátima, 
no Bairro de Cabuçu, Regional m. 

Foram convidados os Vereado­
res: Vtlma Aguazul; Thiago Portela, 
Fernando Nagi, Wilson de Carva­
lho, Xandrinho, Carlos Ferreira e 
Berriel. Só compareceram os Vere­
adores Carlos Ferreira e Berriel. 

Pe. Justino explicou que este en­
contro é o complemento do diálogo 
do povo com o Legislativo, para pres­
tação de contas, após o fim do pri­
meiro mandato e o início do segundo 
mandato do atual governo. Os Vere­
adores presentes participam desses 
dois momentos. Olhando ao nosso re­
dor, nos lugares e bairros reconhece-

mos o esforço do atual governo em 
tentar resolver problemas_básicos dos 
moradores, especialmente no que tan­
ge a organização do espaço urbano. 
Estamos cientes de que o desafio é 
maior e não pode ser resolvid~ num 
único mandato. Por isso expressamos 
a nossa gratidão e os parabei:rizamos 
pelos compromissos com o nosso 
povo, respondendo, mesmo de manei­
ra ínfima em relação ao que se deve 
realizar ainda, para o bem do povo. 



Novena de Natal 2009 
Campanha de Leite 
"É tempo de anunciar 
uma grande alegria',_ 

Aproxima-se o NATAL, festa da Vida nova, do Nascimento de Jesus. 
Como cristãos não podemos parar no romantismo deste dia. 
Há vários anos somos testemunhas de um gesto concreto de Natal e de 

nossa Novena de Natal: as nossas Paróquias e Comunidades colaboram 
com a "Campanha de leite em pó". Celebramos assim a Vida das crianças 
carentes, sobretudo das recém-nascidas de Mães soropositivas. 

No Natal passado (2008) a Campanha rendeu aproximadamente 8.600 
latas de leite (Nestogeno 1 e Ninho). 

Na nossa presente campanha (Advento e Natal 2009) queremos contar 
de novo com sua solidariedade. Graças a Deus, em 2009 o próprio Minis­
tério da Saúde mandou algumas remessas deste tipo de leite em pó para as 
crianças soropositivas. E temos a promessa que este Ministério continuará 
mandando no futuro. 

Apesar da doação ·de Leite Nestogeno 1 pelas Comunidades continuar 
importante e aguardada, pedimos que neste ano a maior concentração de 
doação seja em cima do Leite Ninho (ou similares). 

Em 2010, sua doação de Leite Ninho neste Natal continl:}ará benefician­
do as crianças mencionadas acima. Dependendo do resultado de nossa pre­
sente Campanha de Natal pretendemos também colaborar com algumas 
creches e com a Pastoral da Criança na preparação do "leite-forte". 

Traga sua doação de Leite 
Nestogeno 1 ou Leite Ninho 
para sua Comunidade (Paró­
quia) que a encaminhará ao 
Centro de Formação 
(CENFOR) em Moquetá. 

Neste gesto simples e concre­
to traremos uma grande alegria 
a estas crianças e suas farm1ias sofridas. Elas sentirão o amor de Deus e 
você estará concretizando o lema de nossa Novena de Natal 2009: "Anun­
cio-vos uma grande alegria: Deus visitou seu povo". 
Observações práticas: 

Esta campanha está sob a responsabilidade da Pastoral de Saúde no Hos­
pital Geral da Posse e está sendo supervisionada pelo Departamento do 
DST, pelos Assistentes sociais da ONG "RECRIAR" do HGNI e pelos 
médicos deste Hospital que acompanham as mães soropositivas e seus fi­
lhos recém-nascidos. 

A estocagem do leite se faz no Centro Diocesano em Moquetá sob a 
responsabilidade do Diácono João Vieira e do Pe. Fernando. As latas de 

leite são encaminhadas ao Hospital da Posse (DST) somen­
te na medida das necessidades. Nossa Campanha se en­
cerra em 28 de fevereiro 2010. 

Observe a data de validade do leite ( que deverá ser 
de mais ou menos 8 meses à frente). 

Você pode também, com seus vizinhos ou 
outras pessoas, juntos doar uma ou várias latas. 

FELIZ NATAL! 

Pe. F ernado Vandenabeele 

c~s~ 
Concluído Curso de Cidadtinia, Plena 
Na manhã do dia 7 de novem­

bro, no Centro de Formação de Lí­
deres, celebrou-se a Conclusão do 
Curso Diocesano "CIDADANIA 
PLENA". 

A progra­
mação do dia 
possibilitou 
que os 
cursistas pu­
des sem, de 
público mani­
festar o resul­
tado das 60 
horas aulas 
ministradas 
por respeita­
dos mestres 
no seguimen­
to das Políti­
cas Públicas. 

Foi gratificante ouvir os diferen­
tes depoimentos que revelaram o 
quanto uma pessoa esforçada pode 
crescer em tão pouco tempo: cres­
cimento em visão, em análise da re­
alidade, em consciência, em 
discernimento, em compromisso 
social, político, religioso. 

Diante da apresentação das. expe­
riências vivenciadas por cada grupo 
dos diferentes municípios, o asses­
sor convidado para a aula de encer­
ramento, o sociólogo Isaías Bezerra 
de Araújo, através de sábia 
metodologia: perguntas x resposta, 
prática x teoria, presente x futuro, 
etc, apontou estratégias de continui­
dade e desafios de perseverança. 

Após esse momento, os presentes 
e amigos visitantes com os cursistas, 
foram convidados a participarem de 
uma reflexão através de símbolos 
presentes na caminhada do curso e o 
ambiente foi devidamente preparado: 
todos sentados em forma de anfite­
atro, estendido sobre o piso um 
pano vermelho, e sobre o mesmo, a 
Bíblia, o Círio Pascal aceso, vasos 
de cactus e vários anéis de tucum. 

Em seguida, foi-se socializando o 

significado dos símbolos, dando um 
sentido de mística. Estendendo a 
mão direita sobre os símbolos, os 
cursistas expressaram o compromis-

so de se engajar na construção do 
"Novo céu e da Nova terra". 

Foi entregue a cada pessoa, um 
vaso çle cactus, "símbolo da vida" 
e um Anel de Tucum, "símbolo de 
resistência". 

Entoando o Hino Nacional, deu­
se início à sessão solene de entrega 
dos certificados aos novos mestres 
populares, marcada por aplausos, 
abraços, fotos e, sobretudo pela ale­
gria dos mesmos. 

Em clima de festa e de troféu 
merecido, seguiu-se o almoço de 
confraternização. 

Parabéns às companheiras e 
companheiros! 

Parabéns aos mestres professores! 
Parabéns à Diocese! 

Resultado da Rifa das Pastorais 
Sociais 
1 º prêmio: 9351; 
2° prêmio: 0176; 
3º prêmio: 5930. 

A Coordenação Diocesana agrade 
a colaboração de todos e aproveita­
mos para desejar a todos e todas um 
abençoado Natal e um Ano Novo re­
pleto de alegria e esperança. 

A Coorde1Ulfão 



Serviço de Animação Vocacional 

"A messe é grande, mas os trabalhado­
res são poucos! Por isso, peçam ao dono 
da. messe que mande trabalhadores para a 
messe". (Mt 9, 37-38) 

mação dos leigos, para formar as mos sobre o Ano Sacerdotal e a Ani-
Equipes Vocacionais Paroquiais - mação Vocacional, estudando o do-

EVPs. Promovemos três encontros cumento preparatório do III Congres-

. onde estiveram presentes represen- so Vocacional do Brasil e a 

Seguindo este mandato de Jesus a Comissão 
Diocesana de Animação Vocacional traçou suas me­
tas de ação para o ano de 2009, após esta caminhada 
chegou a hora de fazermos um relato do que foi pos­
sível desenvolver dentro da proposta de acompanha­
mento do (a) vocacionado (a) no seu processo de 
discernimento vocacional. 

tantes de algumas paróquias de nos- metodologia do Acompanha-
sa diocese. Sabemos que não con- mento Vocacional. 

seguimos alcançar a meta propos- Para concluirmos o ano com 

ta, mas vamos dar continuidade a o grupo vocacional, organizamos 

ela nos próximos anos. ~~~ o Retiro de Discernimento onde o 

Também tivemos o cuidado de mar- jovem pode refletir, rezar, receber 

car presença nos momentos fortes de orientação individual e preparar-se 

Durante o ano realizamos encontros mensais 

com jovens e adultos. No primeiro semestre a 
participação foi reduzida. Já no segundo semes­
tre outros foram chegando agora são sete rapa­
zes sendo acompanhados e orientados. Dentre 
eles quatro são candidatos ao Propedêutico em 
2010, também tivemos a presença de algumas 
moças que estão sendo acompanhadas. 

nossa diocese, principalmente onde para uma tomada de decisão 

os jovens se fazem presentes, como: mais segura e consciente. 

Retiro de Carnaval, Festa do Semi- Continuamos contando com 

nário Paulo VI, Grupos de Jovens e a generosidade de todos os ir-

Crisma, DNJ e outros, nestes momentos mãos e irmãs que se dedicam a 

fizemos a divulgação dos encontros e con- rezar e apoiar as vocações. A to-

versamos com os jovens interessados. , dos a nossa gratidão. 

Outra meta assumida pela comissão foi à for-

Nos meses de outubro e novembro estivemos pre­
sentes na Assembléia da CNBB Leste I, onde refleti-

Ir. Zita Maria Dalbianco 
Com. Dioc. de Animação Vocacional 

42 Encontro da Pastoral da 
Acolhida no Regional 10 

Durante o ano de 2009 a Pas­
toral da Acolhida do Regional l O 
realizou encontros nas paróquias 
de Mesquita. Compareceram 134 
acolhedores e acolhedoras. Foram 
de formação, informação e inter­
câmbio de experiências. 

Coroando as atividades de 
2009, realizamos no dia 24 de 

outubro, o 4º Grande Encontro, 
com a participação de mais de 
40 pessoas, representando di­

versas paróquias de Mesquita e de outros municípios da Diocese. 
Manhã esperada com ansiedade, abençoada e de grande alegria para re­

ceber na ~ão José Operário fiéis das paróquias de Mesquita, Nilópolis e 
Belford Roxo e evangélicos. 

Grande felicidade Pél!ª nós foi a palestra proferida pelo padre Ricardo 
Nunes, de Santa Rita. Muito objetiva e focada na realidade de nossa região, 

situando a Acolhida no contexto das Missões, além de discorrer sobre os 
12 (doze) mandamentos para uma Boa Acolhida. 

Esclarecemos muitas de nossas dúvidas. Mas o melhor estava por vir: a pro­

messa de ''levar" a Pastoral <l:a Acolhida à Comissão dos Ministérios para que o 
trabalho deixe de ser iniciativa de grupos criativos nos diversos espaços adquirin­
do "status" e formato diocesano, bem assim como os demais Ministérios. 

Valeu padre Ricardo! Vamos juntos construir uma Igreja cada vez mais 
acolhedora para a maior glória de Deus! 

Obrigado Povo de Deus! 

Baixada terá Jornada 
de Direitos Humanos 

A ComCausa, em parceria com vári­
os movimentos sociais, entre eles o 
Centro de Direitos Humanos Dom 
Adriano Hypolito, realizará de 01 até 
11 de dezembro a ''II Jornada Baixada 
de Direitos Humanos". 

A finalidade é dar visibilidade às ini­
ciativas que atuam para a valorização 
da vida e a consolidação dos direitos 

humanos na região da Baixada. 
A 'Jornada Baixada' acontecerá em 

vários municípios com atividades 
socioculturais, palestras e exposições 
em espaços privados, públicos e nas 
ruas. Estas atividades serão realiza­
das de maneira autônoma, mas liga­
das pelos temas que envolvem os di­
reitos hwnanos, no dia 11 acon­
tecerá o encerramento na cida­
de de Mesquita, que fará parte 
da Marcha Mundial pela Paz. 

O evento começará de manhã 
com várias atividades sociais e 
culturais, a tarde acontecerá uma 
Cantata de Natal seguida de àpre­
sentação de chorinho e samba, as 
18h haverá uma celebração 
ecumênica seguido de ato pela paz 

com a presença de autoridades, repre­
sentantes dos movimentos de direitos 
humanos e familiares de vítimas da vi­
olência e encerramento com vários 
shows de reggae e rock. 

A confraternização sociocultural de 
encerramento da 'Jomad~ Baixada' 
ganhou · ''Prêmio ARETÉ" da Secre­
taria de Cidadania Cultural do Minis­

tério da Cultura. O Prêmio se propõe 
a apoiar iniciativas inovadoras de fo­
mento e celebração da diversidade cul­
tural brasileira e fortalecimento das 
comunidades, seus saberes e das redes 
sociais que a compõe. 

ln/ Ort1U1f Ões e mais detalhes: 
comcausa.org.br / jornadabaixada 

telefones 3045-6642 e 8578-1194 



CAl?LITlJi 
Num convívio contínuo tantas são 

as perguntas que nos rodeiam e tan­
tos são os argumentos que nos de­
safiam. A vida passa, os dias voam e 
o tempo se faz presente e exigente. 
Nem sempre conseguimos respon­
der tão bem as múltiplas solicitações 
da vida moderna. Nunca vi vemos 
num mundo com tanta informação, 
ao mesmo tempo nos sentindo em 
tantos outros momentos tão 
desinformados. No entanto, se são 
perguntas que movem a Vida, a Igre-

~ ja, a História, ei-las enfim neste fi­
nal de ano. 

Fraternidade, lançada em 
fevereiro? 

883 - Sabiam que nove 
entre dez regionais coo­
peraram para a Campanha 
da Casa de Oração, para 
a compra de bancos, mesa 
e altar da Capela históri­
ca da Posse? 

88~ - Que nossa 
diocese se fez presente 
em Rondônia para o 12º 
Encontro das CEB' S? 

885- Que nossa diocese 
concelebrou com presen-

881 - Que o Dia Nacional da Juventude foi uma 
chamada geral de compromisso para com a Vida 
Jovem em nossas comunidades? 

888 - Sabiam que a Romaria à Aparecida con­
tou com mais de trezentos ônibus da nossa 
diocese? E que foi lá o grito do acordar o Brasil 
com mais inclusão humana, fraterna e ocial? 

88q - É verdade que gestos concretos, contí­
nuos e missionários estarão impulsionando mes­
mo o interesse e boa vontade para com a cele­
bração missionária de nossas Novenas de Natal? 

~oa:t.;o ~lua 
881 - O que mais marcou o Ano 
Missionário? Animação comunitária, visitas 
ecumênicas, novas descobertas e discernimentos 
ou os lanches? 

ça e muita garra o "Ano 
Catequético" na Catedral de São Sebastião no Rio 
de Janeiro? 

"Na noite de Belém, o Redentor faz-se 
um de nós, para ser nosso companheiro 
nas estradas insidiosas da história". 

(Papa Bento XVI) 

882 - Ainda nos lembramos de que "A Paz é 
Fruto da Justiça" é contínua Campanha da 

88'- Que marcamos presença de destaque como 
diocese, no Encontro Interdiocesano em Mendes? Carlitus Chaplin de Figueiredo 

FERNANDA EM COMUNICAÇÃO 
Arlete Pinheiro está 

comemorando seu aniver­
sário natalício. São mara­
vilhosos 80 anos, derro­
tando o tempo e desco­
brindo o segredo-da vida. 
Com corpinho de 50, ca­
beça de 40 e espírito de 
20, ela também reconhe­
cida como boa dona de 
casa (lava a própria lou­

ça), boa mãe ( de prontidão de qualquer hora do dia ou da noite), boa avó ( dá 

chocolates escondidos para os netos), boa esposa (mesmo depois da partida 
do marido, Fernando Torres), boa amiga (fiel independentemente de qual­

quer circunstância) e boa patroa, ela administra dois sítios na serra e aluga 

apartamentos. Mas, por trás dessa aparente normalidade, Arlete possui uma 
identidade secreta: Fernanda Montenegro, uma mutante que, oriunda de uma 
família de classe média baixa, nasceu com alguma alteração genética que a 

fez transcender e derrotar, década após década, o desafio de permanecer 
contemporânea e, ao seu modo, revolucionário. Suas habilidades profissio­

nais transformaram sua vida e a vida dos que a cercam. A capacidade de 
compreender e aprender com a dramaturgia das personagens que vive ( en­

contrar a verdade para cada uma dessas mulheres) e impregnar de sentido os 
filmes, peças e novelas de que paiticipa a fizeram imprescindível. Arlete der­
rotou o tempo, e isso é visível no rosto dela. O destino não a poupou de 

desgraças, não se trata de uma história de sorte e sim da sabedoria, a vida 
aparelhou esta mulher com amor, inteligência, discernimento, talento e cora­
gem, e ela devolveu isso para a vida, através da mesma coisa que a libertou e 
alimentou: a arte. Arlete descobriu no ofício de sua profissão o segredo da 
vida. E ensina isso para quem quiser aprender. 

E a Vula Com Arte Continua ... 

Nos cinemas, Fernanda vai protagonizar "A Sogra". Prevista para estrear 

em 2011, com direção do filho Cláudio Torres, a comédia "A Sogra" ( título 

provisório) terá Fernanda Montenegro como protagonista. Torres batizou 
a personagem central de Dona Carmem, em tributo à sua avó, mãe de 

Fernanda. 

Lançada no dia 28 de outubro, biografia escrita pela jornalista Neusa Bar­

bosa, o livro "Fernanda Montenegro: a defesa do Mistério." Neusa aborda 
a trajetória profissional da atriz a partir de sua experiência no rádio (Rádio 
MEC), na década de 1940. 

Ainda nos palcos: "Viver sem Tempos Mortos", segundo Fernanda, ela dá 

vida a um texto criado a partir de cartas de Simone de Beauvoir a seu 
marido, Jean-Paul Sartre. E para 2010, novela das oito. Com cenas filma­
das na região de Toscana na Itália, a próxima novela das oito, "Passione", 

de Sílvio de Abreu, terá Fernanda Montenegro no elenco. 

Fernanda Montenegro, reconhecidamente é pai·a a arte e o ato de repre­

sentar, a noss~ grande "Dama do Teatro Brasileiro". Parabéns, Fernanda! 

Pe. Edmilson 



Pastoral do Dízimo 

Sacrifício se dispôs fazer Abraão, que levou 
seu próprio filho ao monte para a morte, sendo 
interpelado por Deus no instante que ia satisfa­
zer aquela que julgava ser a vontade de Deus. 
Não era a morte do filho de Abraão que Deus 
queria em sacrifício. Era para imolar o cordeiro 
que estava amarrado ali ao lado e não foi perce­
bido por Abraão. Sacrifício fez Jesus Cristo, que 
se deixou pregar, na cruz, por nossa Salvação. 

É comum ouvir que o povo já vive com dificul­
dade, não deve lhe impor mais isto de dízimo. É 
um erro! Se tirarmos do mais pobre esta respon­
sabilidade de relação com Deus, ele vai se julgar 
mais pobre do que na realidade é. Há fiel que o 
único cordão que o liga a Deus é o dízimo, embo­
ra pequeno, que traz todo mês. Se o dispensar­
mos, pensando em lhe fazer um bem, ele perde tal 
relação com o Criador. Ouvimos várias experiên­
cias que pessoas que foram dispensadas de ofertar 
o dízimo por sua pobreza e se sentiram excluída 
da comunidade e do convívio com Deus. 

Por isso, queridos zeladores e padres, o irmão 
ou a irmã.que chamamos ou achamos pobre, quer, 
mais do que chamamos de ricos, esta intimidade 
com Deus. Eles se sentem mais necessários em 
ajudar do que em receber. E vai ser bom saber 
que a implantação do Reino de Deus, foi possí­
vel com a participação de todos, dos que têm 
mais, dos que têm menos e até dos não têm nada. 
Com essa reflexão nos vem à lembrança da viúva 
da Bíblia que deu só duas moedas, ela agradou 

Pe. Roberto Guedes e a Comunidade 
convidam a todos para o Tríduo com Missas às 

19h animadas pelas comunidades irmãs. 
Dia, 08 - Maria e a juventude. 
Dia, 09 - Maria e os pobres 
Dia, 1 O - Maria e as famílias em oração 

Procissão e Missa com Dom Lucwno, após as 
missas teremos quermesse com barraquinhas 

Rua Plínio Carneiro Jordão,696 
São Benedito - Nova Iguaçu 
Telefone: 3102-4559 

mais a Deus porque deu tudo o que tinha para 
sobreviver e sem medir sacrifícios. 

Quando damos ao pobre o mesmo tratamento, 
aumentamos a sua dignidade, ele se sente igual ao 
considerado rico, e sua importância cresce. É co­
mum nos dirigirmos aos que consideramos caren­
tes com gestos, atitudes e palavras com a inten­
ção de ajudar, de confortar e acabam humilhando 
mais ainda, fazendo com que a pessoa sentisse 
que é mais miserável do que na realidade é. 

Em algumas comunidades existe o costume de 
oferecer sopão e cestas básicas as crianças e fa­
mílias mais pobres. Fazem cadastros das farm1ias 
que consideram mais carentes. Percebe-se que 
muitas são carentes de verdades e outras nem tan­
to. Então se distribui o sopão para todos, perce­
bemos que têm pobres ou ricos e todas sentam 
juntas, ricas e pobres fazendo comunhão e viven-

do na partilha. 
Ser dizimista não é sacrifício para ninguém, 

nem que a Igreja exigisse 10%. Muitos que ne­
gam o dízimo alegando serem pobres são vistos 
gastando a parte de Deus, com o que não lhe 
fará bem; bebidas e cigarros, por exemplo. 

O certo é usarmos a mesma linguagem com 
todos, e cada um decida se vai devolver a Deus o 
que já é Dele, e quando vai devolver. Nosso de­
·ver como padres, diáconos e zeladores são ori­
entar os fiéis esqu~cendo o quanto à pessoa pos­
sa ter no bolso. O que atrapalha é falar sobre o 
dízimo pensando em dinheiro. 

O dinheiro realmente nem todos têm muito. O 
1 

que faz a pessoa de fé estreitar a relação com 
Deus, não é a quantia que leva, mas a presença 
no altar com muito, com pouco ou sem nada. O 
que não se deve fazer é deixar de ir a Igreja por 
não ter nada para apresentar. 

Pe. Josinaldo 

A Pia Sociedade São Caeta­
rw, eu, meus famiUares e ami,­

gos têm a al,egria de convidar, a 1 

você e sua famtlia para a Cele­
bra.ção Eucarística na qual se­
rei ordenado Diácorw pela im­
posição das Mãos e Oração 
Consecratória do Bispo da 
Diocese de Nova Iguaçu, sua 
Excelência Reverendíssima 
Dom Lnciano Bergamin, CRL 

Dia, 12 de Dezembro de 
2009, às 09h, Comunidade 

São Vicente de Paulo 
Av. Boulevard, 64 

Pq. São Vicente, Paróquia, de Nossa Senhora de Fátima 
Santa Maria, Belford Roxo 



Pastoral do Dízimo 

Sacrifício se dispôs fazer Abraão, que levou 
seu próprio filho ao monte para a morte, sendo 
interpelado por Deus no instante que ia satisfa­
zer aquela que julgava ser a vontade de Deus. 
Não era a morte do filho de Abraão que Deus 
queria em sacrifício. Era para imolar o cordeiro 
que estava amarrado ali ao lado e não foi perce­
bido por Abraão. Sacrifício fez Jesus Cristo, que 
se deixou pregar, na cruz, por nossa Salvação. 

É comum ouvir que o povo já vive com dificul­
dade, não deve lhe impor mais isto de dízimo. É 
um erro! Se tirarmos do mais pobre esta r~spon­
sabilidade de relação com Deus, ele vai se julgar 
mais pobre do que na realidade é. Há fiel que o 
único cordão que o liga a Deus é o dízimo, embo­
ra pequeno, que traz todo mês. Se o dispensar­
mos, pensando em lhe fazer um bem, ele perde tal 
relação com o Criador. _ouvimos várias experiên­
cias que pessoas que foram dispensadas de ofertar 
o dízimo por sua pobreza e se sentiram excluída 
da comunidade e do convívio com Deus. 

Por isso, queridos zeladores e padres, o irmão 
ou a irmã que chamamos ou achamos pobre, quer, 
mais do que chamamos de ricos, esta intimidade 
com Deus. Eles se sentem mais necessários em 
ajudar do que em receber. E vai ser bom saber 
que a implantação do Reino de Deus, foi possí­
vel com a participação de todos, dos que têm 
mais, dos que têm menos e até dos não têm nada. 
Com essa reflexão nos vem à lembrança da viúva 
da Bíblia que deu só duas moedas, ela agradou 

Pe. Roberto Guedes e a Comunidade 
convidam a todos para o Tríduo com Missas às 

19h animadas pelas comunidades irmãs. 
Dia 08 - Maria e a juventude 
Dia 09 - Maria e os pobres 
Dia 1 O - Maria e as famílias em oração 

Procissão e Missa com Dom Luciano, após as 
missas teremos quermesse com barraquinhas 

Rua Plínio Carneiro Jordão,696 
São Benedito - Nova Iguaçu 
Telefone: 3102-4559 

mais a Deus porque deu tudo o que tinha para 
sobreviver e sem medir sacrifícios. 

Quando damos ao pobre o mesmo tratamento, 
aumentamos a sua dignidade, ele se sente igual ao 
considerado rico, e sua importância cresce. É co­
mum nos dirigirmos aos que consideramos caren­
tes com gestos, atitudes e palavras com a inten­
ção de ajudar, de confortar e acabam humilhando 
mais ainda, fazendo com que a pessoa sentisse 
que é mais miserável do que na realidade é. 

Em algumas comunidades existe o costume de 
oferecer sopão e cestas básicas as crianças e fa­
rm1ias mais pobres. Fazem cadastros das famílias 
que consideram mais carentes. Percebe-se que 
muitas são carentes de verdades e outras nem tan­
to. Então se distribui o sopão para todos, perce­
bemos que têm pobres ou ricos e todas sentam 
juntas, ricas e pobres fazendo comunhão e viven-

do na partilha. 
Ser dizimista não é sacrifício para ninguém, 

nem que a Igreja exigisse 10%. Muitos que ne­
gam o dízimo alegando serem pobres são vistos 
gastando a parte de Deus, com o que não lhe 
fará bem; bebidas e cigarros, por exemplo. 

O certo é usarmos a mesma linguagem com 
todos, e cada um decida se vai devolver a Deus o 

1 

que já é Dele, e quando vai devolver. Nosso de­
·ver como padres, diáconos e zeladores são ori­
entar os fiéis esqu~cendo o quanto à pessoa pos­
sa ter no bolso. O que atrapalha é falar sobre o 
dízimo pensando em dinheiro. 

O dinheiro realmente nem todos têm muito. O 
que faz a pessoa de fé estreitar a relação com 
Deus, não é a quantia que leva, mas a presença 
no altar com muito, com pouco ou sem nada. O 
que não se deve fazer é deixar de ir a Igreja por 
não ter nada para apresentar. 

A Pia Sociedade São Caeta­
no, eu, meus familiares e ami­
gos têm a alegria de convidar, a 
você e sua famz1ia para a Cele- 1 

bração Eucarística na qual se­
rei ordenado Diácono pela, im­
posição das Mãos e Oração 
Consecratória do Bispo da 
Diocese de Nova Iguaçu, sua 
Excelência Reverendíssima 
Dom Luciano Bergamin, CRL 

Dia 12 de Dezembro de 
2009, às 09h, Comunidade 

São Vicente de Paulo 
Av. Boulevard, 64 

Pq. São Vicente, Paróquia de Nossa Senhora de Fátima 
Santa Maria, Belford Roxo 


